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Introdução

No mundo dos negócios, “ninguém gerencia o que não mede”. Este Ebook foi criado para ajudá-lo 

a evitar os erros do Porco e do Urso. Vamos explorar juntos como medir, monitorar e gerenciar 

suas finanças empresariais de forma estratégica, garantindo que suas vendas se traduzam em 

lucros reais e crescimento sustentável.

Prepare-se para ajustar seu "painel de controle financeiro" e garantir que o combustível do seu 

negócio nunca acabe. 

Era um dia típico na feira da cidade. Logo ao amanhecer, o Porco e o Urso acordaram cheios de 

entusiasmo para montar suas barracas. O Porco, especializado em rosquinhas macias e 

açucaradas, estava confiante de que faria bons negócios. O Urso, com suas batatas assadas 

douradinhas e perfumadas, tinha a mesma expectativa. Ambos tinham algo em comum: o desejo 

de vender tudo e encerrar o dia com o bolso cheio.

Após organizarem suas barracas com capricho, ainda cedo, os dois perceberam que os clientes 

não haviam chegado. O silêncio era interrompido apenas pelos sons da feira se montando ao 

redor. Foi então que o Urso sentiu uma fome avassaladora. Mexendo nos bolsos, encontrou sua 

única moeda: 50 centavos. Ele olhou para a barraca do Porco e não resistiu ao aroma irresistível 

das rosquinhas. Com fome e pouca escolha, foi até lá e comprou uma rosquinha com sua única 

moeda.
O Porco ficou radiante. Sua primeira venda do dia! Inspirado pelo entusiasmo, decidiu comemorar 

comprando uma das famosas batatas assadas do Urso, que também custavam 50 centavos. O 

Urso, agora com uma venda, ficou igualmente feliz.
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Mas o dia estava apenas começando. O ciclo continuou: o Urso, ainda com fome, voltou para 

comprar mais uma rosquinha, e o Porco, celebrando mais uma venda, retribuiu comprando outra 

batata. Essa troca de "vendas" continuou até que ambos, muito satisfeitos, esgotaram seus 

estoques antes mesmo que os clientes da feira chegassem.

Quando foram verificar o caixa, o Porco percebeu algo intrigante. Apesar de ter vendido todas as 

rosquinhas, não havia nenhuma moeda no seu caixa. Enquanto isso, o Urso, com a mesma moeda 

que começou, também estava sem batatas e sem lucro.

O que 
aconteceu?
Essa história, aparentemente simples, reflete um fenômeno que afeta empresários ao redor do 

mundo. Mesmo com boas vendas, muitos acabam o mês sem "ver a cor do dinheiro". Vendem 

bem, mas não têm lucro, porque não monitoram o que entra e sai de suas finanças.

Como no caso do Porco e do Urso, as vendas estavam lá, mas a gestão do dinheiro estava ausente. 

Sem medir, sem gerenciar, ambos acabaram com estoque vazio e sem resultados reais.

O Demonstrativo de Resultado do Exercício (DRE) é o painel de controle financeiro da sua 

empresa, fornecendo uma visão clara e estruturada dos seus resultados. Ele mostra como as 

receitas geradas se transformam em lucro, considerando os custos e despesas envolvidos na 

operação. Assim como no painel de um avião, cada indicador tem uma função específica, 

ajudando a identificar o que está funcionando e o que precisa de ajustes para garantir que o 

negócio alcance seu destino lucrativo.
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Antes de detalharmos o DRE, é importante 

esclarecer uma diferença essencial:

Custos: São variáveis e estão diretamente ligados à produção ou 
prestação de serviços.

Exemplo: matéria-prima, comissões e custos de 

mercadoria vendida (CMV).

Despesas: São fixas e envolvem os gastos necessários para manter a 
estrutura da empresa funcionando.

Exemplo: aluguel, salários administrativos e despesas 

com pró-labore.
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A estrutura do DRE pode variar de acordo com o tipo de 

empresa, mas os conceitos básicos permanecem os 

mesmos. Abaixo está uma visão geral que pode ser adaptada 

a diferentes realidades:

Receitas Brutas (Combustível do Avião)

� Refere-se ao total de vendas realizadas em um período. Esta é a base que 

alimenta o negócio�

� Exemplo: Uma empresa que faturou R$ 100.000 em vendas no mês terá esse 

valor como sua receita bruta.

(-) Custos Variáveis (Consumo de Combustível):

� São os custos diretamente associados à produção ou venda. Exemplos incluem 

CMV, comissões e taxas de cartão�

� Exemplo�

� CMV: R$ 40.000 (matéria-prima ou produtos revendidos)�

� Comissões: R$ 5.000�

� Taxas de Cartão: R$ 3.000�

� Fórmula: 

Receitas Brutas - Custos Variáveis = Margem de C

(=) Margem de Contribuição (Altitude do Voo):

� Mostra o quanto sobra das receitas para cobrir as despesas fixas e gerar lucro.

(-) Despesas Fixas (Custos da Viagem):

� Incluem todas as despesas operacionais, administrativas e estruturais. Exemplos 

incluem aluguel, salários administrativos, pró-labore e prestação de veículos.
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� Exemplo�

� Aluguel: R$ 10.000�

� Pró-labore: R$ 8.000�

� Salários administrativos: R$ 7.000�

� Prestação do Carro: R$ 2.000.

� Fórmula: 

Margem de Contribuição - Despesas Fixas = Lucro Operacional (EBTDA).

(=) Lucro Operacional (EBTDA):

� Representa o desempenho financeiro das operações principais, antes de 

impostos e despesas financeiras.

(-) Impostos e Outras Despesas:

� Inclui tributos sobre a receita ou lucro, como ICMS ou ISS, além de despesas 

financeiras, como juros de empréstimos.

(+) Outras Receitas e Ganhos Não Operacionais:

� Receitas fora da atividade principal da empresa, como venda de ativos ou 

aluguéis recebidos.

(=) Lucro Líquido (Destino da Viagem):

� É o resultado final, representando o ganho real da empresa após todos os custos, 

despesas e tributos.



Exemplo Prático

�� Receitas Brutas: R$ 100.00�

�� (-) Custos Variáveis�

� CMV: R$ 40.00�

� Comissões: R$ 5.00�

� Taxas de Cartão: R$ 3.00�

� Total de Custos Variáveis: R$ 48.000

�� (-) Despesas Fixas�

� Aluguel: R$ 10.00�

� Pró-labore: R$ 8.00�

� Salários Administrativos: R$ 7.00�

� Prestação de Veículo: R$ 2.00�

� Total de Despesas Fixas: R$ 27.000

�� (-) Impostos�

� ICMS e ISS: R$ 5.00�

�� (+) Outras Receitas�

� Venda de um maquinário usado: R$ 3.00�

�� (=) Lucro Líquido�

� R$ 25.000 - R$ 5.000 + R$ 3.000 = R$ 23.000

�� (=) Margem de Contribuição�

� R$ 100.000 - R$ 48.000 = R$ 52.000

�� (=) Lucro Operacional (EBTDA)�

� R$ 52.000 - R$ 27.000 = R$ 25.000
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Vamos aplicar a estrutura do DRE a uma loja de móveis que faturou R$ 100.000 no mês.
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A Diferença Fundamental: Custos x Despesas

Custos Variáveis:

� Estão diretamente ligados à produção ou venda. Quanto mais você vende, maior 

é o custo�

� Exemplos: Matéria-prima, comissões, CMV, taxas de cartão.

Despesas Fixas:

� São gastos que não variam diretamente com o volume de vendas. São 

necessários para manter a estrutura da empresa�

� Exemplos: Aluguel, salários administrativos, pró-labore, prestações.
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O Que São Receitas?
Receitas representam o dinheiro que sua empresa ganha por meio da venda de produtos ou 

serviços. É o ponto de partida para todas as análises financeiras, já que sem elas, os custos, 

despesas e lucros não têm relevância prática.

Receitas são a primeira linha do Demonstrativo de Resultado do Exercício (DRE) e servem como 

indicador da capacidade do negócio de gerar valor no mercado. No entanto, o que torna as 

receitas ainda mais importantes é o entendimento de sua qualidade e sustentabilidade, que está 

diretamente relacionado ao tipo de receita e sua origem.
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Tipos de Receitas
As receitas podem ser classificadas de várias formas, dependendo da natureza do negócio. 

Aqui estão os principais tipos e como eles impactam o desempenho financeiro:

Receitas Operacionais (o combustível principal):

� São as receitas obtidas pela atividade principal da empresa, como a venda de 

produtos ou a prestação de serviços�

�

� Um restaurante gera receitas operacionais pela venda de refeições�

� Uma empresa de software gera receitas por assinaturas ou vendas de 

licenças�

�

Essas receitas são a base do crescimento sustentável, já que estão diretamente 

relacionadas à razão de existir do negócio.

Exemplo prático�

Por que são importantes? 

Receitas Não Operacionais (o combustível extra):

� São receitas que vêm de atividades fora da operação principal, como aluguel de 

imóveis, investimentos ou vendas de ativos�

�

� Uma empresa de transporte vende um caminhão antigo e gera receita extra�

�

Embora não sejam recorrentes, essas receitas podem ajudar a melhorar o fluxo 

de caixa em momentos pontuais.

Exemplo prático�

Por que são importantes? 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Receitas Recorrentes (o abastecimento contínuo):

� São receitas que entram regularmente, geralmente baseadas em contratos ou 

assinaturas�

�

� Uma academia recebe pagamentos mensais de seus alunos�

�

Elas proporcionam previsibilidade e estabilidade financeira para o negócio.

Exemplo prático�

Por que são importantes? 

Receitas Sazonais (o combustível por temporada):

� São receitas que aumentam em determinados períodos do ano devido à 

sazonalidade do mercado�

�

� Uma loja de brinquedos que vê um aumento de vendas significativo no Natal�

�

Com planejamento adequado, essas receitas podem ser maximizadas para 

sustentar o negócio ao longo do ano.

Exemplo prático�

Por que são importantes? 

Receitas Variáveis (o impulso adicional):

� Flutuam de acordo com o volume de vendas, como comissões ou taxas 

baseadas no desempenho�

�

� Um vendedor recebe uma comissão extra por atingir metas de vendas.

Exemplo prático�

elementslegacy.com.br



Gerenciando Suas 
 de Forma 

Estratégica
Receitas

O gerenciamento eficaz das receitas não é apenas sobre vender mais, mas sim 

entender sua origem, acompanhar seu comportamento e garantir que estejam 

alinhadas aos objetivos estratégicos da empresa.
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Monitore a Origem das Receitas:

� Utilize relatórios financeiros para identificar quais produtos ou serviços 

geram mais receita�

�

Uma loja de roupas percebe que 60% de sua receita vem da linha de 

camisetas premium.

Exemplo prático: 

Diversifique Fontes de Receita:

� Não dependa de uma única linha de produtos ou serviços. Explore novas 

oportunidades de geração de receita�

�

Um restaurante pode começar a oferecer delivery para atender um público maior 

e gerar receita adicional.

Exemplo prático: 

Invista em Receitas Recorrentes:

� Crie modelos de assinatura ou contratos para garantir um fluxo constante de dinheiro�

�

Uma agência de marketing pode oferecer pacotes mensais de serviços em vez de 

apenas projetos pontuais.

Exemplo prático: 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Acompanhe as Flutuações Sazonais:

� Prepare-se para períodos de alta demanda, garantindo estoque e equipe 

adequados, e planeje formas de manter as vendas em períodos de baixa�

�

Uma loja de roupas pode fazer promoções de meia-estação para manter as 

vendas em meses mais lentos.

Exemplo prático: 

Aumente o Ticket Médio:

� Incentive os clientes a gastarem mais a cada compra, oferecendo pacotes ou 

produtos complementares�

�

Uma cafeteria pode sugerir combos que incluem café, sanduíche e sobremesa.

Exemplo prático: 

Reduza a Dependência de Receitas Não Operacional

� Foque no crescimento das receitas da atividade principal para garantir a 

sustentabilidade do negócio�

�

Uma empresa que depende de vendas de ativos precisa reavaliar sua estratégia 

para gerar mais receitas operacionais.

Exemplo prático: 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Exemplo Prático de 
Gestão de Receitas
Uma empresa de decoração que faturou R$ 200.000 no mês teve a seguinte 

composição de receitas:

� Receitas Operacionais: R$ 180.000 (venda de móveis e itens de decoração)�
� Receitas Não Operacionais: R$ 20.000 (venda de um veículo usado).

A análise revela que a empresa tem um desempenho sólido nas receitas 

operacionais, mas o gestor percebe que há oportunidade de criar um modelo de 

assinatura para consultoria de decoração, gerando receitas recorrentes que trariam 

mais estabilidade financeira.



elementslegacy.com.br

17

Conclusão
As receitas são o combustível que alimenta a jornada de qualquer empresa. Entender 

suas origens, tipos e comportamento é essencial para garantir que o motor financeiro 

esteja sempre funcionando em alta performance. Gerenciar receitas de forma estratégica 

não apenas fortalece o caixa, mas também ajuda a construir um caminho sustentável 

para o crescimento.
 

Nos próximos capítulos, exploraremos como os custos e despesas impactam a margem 

de contribuição, ajudando você a manter sua empresa na "altitude financeira" ideal para o 

sucesso.

Impostos: O Peso da Bagagem


Assim como o peso da bagagem em um avião pode afetar a eficiência do voo, os impostos 

representam um custo inevitável para o funcionamento da sua empresa. Quando não são 

calculados, planejados e gerenciados corretamente, eles podem sobrecarregar as finanças e 

atrapalhar o crescimento. No entanto, não pagar impostos ou tentar "economizar" de forma 

imprudente é como voar com excesso de peso sem seguir as regras de segurança: mais cedo 

ou mais tarde, a conta chega – e pode causar danos irreparáveis.
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A Importância de 
Pagar Impostos
Pagar impostos não é apenas uma obrigação legal; é uma prática essencial para manter a 

estabilidade e o crescimento do negócio. Muitos empresários enxergam os impostos como um 

inimigo, mas evitá-los ou negligenciá-los é uma "economia burra" que coloca a empresa em 

risco jurídico, financeiro e reputacional.
 

Evita multas e penalidades:

� Não pagar ou atrasar impostos pode resultar em juros altos, multas 

severas e até fechamento do negócio�

� Exemplo prático: Uma empresa que ignora o pagamento de ICMS pode 

acumular dívidas exponenciais, tornando quase impossível regularizar 

sua situação.

Garante acesso a crédito:

� Empresas com impostos em dia têm maior facilidade para obter financiamentos 

e negociar com parceiros�

� Exemplo prático: Bancos exigem certidões negativas de débito para liberar 

empréstimos ou financiamentos.

Protege sua reputação:

� Uma empresa que cumpre suas obrigações fiscais transmite confiança a 

clientes, fornecedores e investidores�

� Exemplo prático: Um parceiro estratégico pode recusar contratos com 

empresas que não estão em conformidade fiscal.

Contribui para a sociedade:

� Os impostos são utilizados para financiar infraestrutura, saúde, educação e 

outros serviços essenciais que beneficiam o ambiente de negócios como um 

todo.
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Planejando os Impostos para 
Evitar Sobrecargas
Gerenciar os impostos de forma estratégica é fundamental para evitar surpresas 

desagradáveis. Assim como o piloto de um avião calcula o peso da bagagem antes de decolar, 

o empresário deve planejar suas obrigações fiscais para garantir que os impostos não 

sobrecarreguem o fluxo de caixa.
 

Conheça os tributos aplicáveis:

� Identifique os impostos que incidem sobre sua empresa, como ICMS, 

ISS, IRPJ, CSLL, PIS e Cofins�

� Exemplo prático: Uma loja de roupas deve entender que pagará ICMS 

sobre vendas e ISS caso preste serviços como ajustes de costura.

Escolha o regime tributário adequado:

� Simples Nacional, Lucro Presumido ou Lucro Real? Cada regime tem suas 

vantagens e desvantagens, dependendo do faturamento e tipo de negócio�

� Exemplo prático: Uma microempresa com faturamento de até R$ 360.000/ano 

pode optar pelo Simples Nacional para simplificar o pagamento de tributos.

Crie uma reserva para impostos:

� Separe uma porcentagem das receitas regularmente para cobrir impostos�

� Exemplo prático: Uma empresa pode alocar 15% da receita mensal em uma 

conta separada destinada exclusivamente ao pagamento de tributos.

Automatize a gestão fiscal:

� Use softwares de gestão para calcular impostos automaticamente e emitir guias 

dentro do prazo�

� Exemplo prático: Ferramentas como Conta Azul ou Omie podem facilitar o 

controle das obrigações fiscais.

Contrate um contador de confiança:

� Um contador experiente pode ajudar a reduzir a carga tributária dentro da lei e 

evitar erros no cálculo de impostos.
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Os Riscos de Não Pagar Impostos
Ignorar ou atrasar o pagamento de impostos pode parecer uma solução rápida para aliviar o 

caixa, mas os riscos são altos e as consequências, graves.

Multas e juros:

� Atrasos resultam em multas que podem chegar a até 20% do valor 

devido, além de juros diários baseados na taxa Selic.

Perda de benefícios fiscais:

� Empresas inadimplentes perdem acesso a benefícios, como redução de 

alíquotas ou parcelamentos especiais.

Problemas jurídicos:

� Dívidas fiscais podem levar à execução judicial, penhora de bens e até ao 

bloqueio de contas bancárias.

Interrupção das operações:

� Em casos extremos, o não pagamento de tributos pode resultar no 

fechamento do CNPJ.

Um pequeno comércio de alimentos ignorou o pagamento do ISS durante dois anos. Quando 

foi surpreendido por uma fiscalização, descobriu que devia R$ 20.000 em impostos atrasados, 

além de R$ 7.000 em multas e juros. O valor foi suficiente para comprometer o capital de giro e 

levou o negócio ao encerramento.
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Benefícios de Um Planejamento 
Fiscal Estratégico
Pagar impostos não precisa ser uma dor de cabeça. Com um bom planejamento, é possível 

reduzir a carga tributária de forma legal e manter o controle financeiro do negócio.

Redução de custos:

� Identificar incentivos fiscais ou créditos tributários pode diminuir 

significativamente o valor pago�

� Exemplo prático: Empresas do setor de tecnologia podem se beneficiar 

da Lei do Bem, que oferece incentivos fiscais para inovação.

Melhor fluxo de caixa:

� Planejar os impostos ajuda a evitar surpresas e garante previsibilidade financeira.

Segurança jurídica:

� Cumprir as obrigações fiscais dentro do prazo elimina o risco de 

problemas legais.

Competitividade:

� Empresas que operam com responsabilidade fiscal têm mais facilidade para 

conquistar clientes e parceiros estratégicos.

legacy
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Conclusão
Os impostos, embora frequentemente vistos como um peso, são uma parte inevitável e 

essencial da operação de qualquer empresa. Planejá-los e pagá-los de forma 

responsável não apenas protege seu negócio de riscos, mas também garante que ele 

esteja em conformidade e preparado para crescer de maneira sustentável.
 

Lembre-se: evitar impostos é uma "economia burra" que pode custar caro no futuro. 

Assim como em um voo, um bom planejamento financeiro garante que sua empresa 

permaneça estável, eficiente e preparada para decolar rumo ao sucesso.

Nos próximos capítulos, exploraremos como os custos variáveis e fixos afetam o desempenho 

financeiro e como manter sua empresa na "altitude" ideal. 

Em uma viagem de avião, quanto mais se voa, mais combustível é consumido. Da mesma 

forma, na operação de um negócio, os custos variáveis aumentam conforme o volume de 

vendas ou produção cresce. Esses custos estão diretamente ligados à atividade principal 

da empresa e desempenham um papel essencial no desempenho financeiro e na 

eficiência operacional. Entender como eles funcionam é crucial para manter sua empresa 

"abastecida" e navegando de forma lucrativa.

elementslegacy.com.br

Custos Variáveis: O 
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O Que São Custos Variáveis?
Custos variáveis são aqueles que estão diretamente relacionados ao volume de 

produção ou vendas da sua empresa. Ou seja, eles aumentam ou diminuem conforme a 

operação cresce ou reduz.

Esses custos são diferentes das despesas fixas, que permanecem constantes 

independentemente do volume de vendas, como aluguel ou salários administrativos.

� Exemplo prático: 


Em uma padaria, os custos com farinha, açúcar e ovos aumentam à medida que mais 
pães e bolos são produzidos para atender à demanda.

Em uma loja de roupas, os custos variáveis incluem o valor pago aos fornecedores 
por cada peça vendida.
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Como os Custos Variáveis Afetam 
o Desempenho?
Os custos variáveis têm impacto direto na margem de contribuição, que é o valor que sobra 

das receitas para cobrir as despesas fixas e gerar lucro. Quanto mais altos os custos variáveis, 

menor será a margem de contribuição.
 

Receita Bruta - Custos Variáveis = Margem de Contribuição

� Matéria-prima: Ingredientes, peças ou insumos utilizados na produção�

� Comissões: Percentuais pagos aos vendedores por cada venda realizada�

� Taxas de cartão: Cobranças das operadoras de cartão sobre vendas realizadas 

com crédito ou débito�

� Frete: Custos de transporte relacionados ao envio de produtos aos clientes.

Exemplo Prático

�� Receita Bruta: R$ 10.000 (100 camisetas vendidas a R$ 100 cada)�

�� Custos Variáveis�

� Matéria-prima (tecido): R$ 30/unidade → R$ 3.000�

� Estamparia: R$ 10/unidade → R$ 1.000�

� Comissão dos vendedores (5%): R$ 500�

� Taxa de cartão (2%): R$ 200�

� Total de Custos Variáveis: R$ 4.700�

�� Margem de Contribuição�

� Receita Bruta (R$ 10.000) - Custos Variáveis (R$ 4.700) = R$ 5.300.

Neste caso, a loja tem R$ 5.300 disponíveis para cobrir suas despesas fixas, pagar 

impostos e gerar lucro.
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Estratégias para Gerenciar 
VariáveisCustos 

Negocie com Fornecedores:

� Tente reduzir os custos unitários de matéria-prima ou insumos�

�  Um restaurante que compra carne em grandes volumes 

pode negociar preços melhores com o fornecedor.

Exemplo prático:

Controle as Comissões:

� Crie políticas de comissionamento que incentivem vendas, mas sem 

comprometer a margem�

�  Ofereça comissões escalonadas, onde percentuais maiores 

são pagos apenas após atingir metas específicas.

Exemplo prático:

Otimize o Frete:

� Busque transportadoras mais econômicas ou otimize rotas para reduzir custos�

� Um e-commerce pode oferecer frete grátis apenas para pedidos 

acima de determinado valor, diluindo o custo no ticket médio.

Exemplo prático: 

Reduza Taxas de Cartão:

� Negocie com operadoras ou incentive o uso de meios de pagamento com taxas 

menores, como PIX�

�  Ofereça desconto para pagamentos à vista, reduzindo a 

dependência de cartões de crédito.

Exemplo prático:

Aumente a Eficiência na Produção:

� Adote práticas para reduzir desperdícios e aumentar a produtividade�

�  Uma fábrica pode investir em equipamentos mais modernos para 

diminuir o consumo de matéria-prima.

Exemplo prático:
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O Impacto dos 
 no 

Preço de Venda
Custos Variáveis

Os custos variáveis são uma parte essencial da fórmula de precificação. Eles ajudam 

a determinar o preço mínimo necessário para cobrir os custos e garantir uma margem 

de lucro saudável.

Fórmula Básica de Precificação:

� Preço de Venda = Custos Variáveis + Margem de Contribuição Desejada

Exemplo Prático:

� Se o custo variável de um produto é R$ 50 e a margem de contribuição 

desejada é de R$ 50, o preço de venda deve ser R$ 100.

legacy
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A Relação Entre 
Custos Variáveis

Empresas com custos variáveis muito altos enfrentam dificuldades para escalar, já que o aumento 

do volume de vendas também aumenta os custos proporcionalmente. Por outro lado, negócios 

com custos variáveis baixos têm maior potencial de lucro conforme crescem.

� Um software vendido por assinatura tem custos variáveis muito baixos (basicamente taxas de 

cartão), permitindo margens de lucro maiores à medida que mais assinantes são adquiridos�

� Uma confeitaria artesanal, com custos variáveis altos (ingredientes e embalagens), precisa de 

estratégias cuidadosas para manter a lucratividade ao crescer.
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Conclusão
Custos variáveis são como o consumo de combustível do avião: inevitáveis, mas gerenciáveis. 

Compreender sua composição e impacto no desempenho financeiro é essencial para garantir 

que sua empresa esteja operando de forma eficiente e lucrativa.

No próximo capítulo, exploraremos a margem de contribuição como a "altitude do voo" – o 

indicador que revela se sua empresa está no caminho certo para atingir seus objetivos 

financeiros. 

Margem de Contribuição: A Altitude do Voo


Imagine um avião cruzando o céu. A altitude é um fator crítico para garantir que ele passe com 

segurança acima das montanhas e outros obstáculos. Nos negócios, a margem de 

contribuição desempenha esse papel, representando o "quanto alto" sua empresa está 

voando em direção ao lucro. Ela mede o quanto sobra das receitas para cobrir as despesas 

fixas e gerar lucro, sendo uma bússola fundamental para avaliar se você está no caminho certo 

para atingir os objetivos financeiros.
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O Que é a Margem 
de Contribuição?
A margem de contribuição é o valor restante das receitas após o pagamento dos custos 

variáveis. Esse indicador revela quanto cada venda contribui para cobrir as despesas fixas e 

gerar lucro operacional.

Fórmula:

� Margem de Contribuição = Receita Bruta - Custos Variáveis

A Pergunta Essencial: Estamos 
Voando Alto o Suficiente?
Para que sua empresa alcance o "lucro operacional" (o destino da viagem), a margem de 

contribuição precisa ser suficiente para cobrir as despesas fixas. Caso contrário, a empresa 

enfrentará turbulências financeiras.

Exemplo de Pergunta Crítica:

� Minha margem de contribuição cobre o aluguel, salários administrativos 

e demais despesas fixas�

� Sobram recursos suficientes para gerar lucro depois de pagar as 

despesas operacionais?

Se a resposta for "não", o avião pode estar voando baixo demais e em risco de colidir com as 

montanhas das despesas.
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Como Calcular a Margem de 
Contribuição?

�� Receita Bruta: O total gerado pelas vendas�

� Custos Variáveis: Custos diretamente associados à produção ou venda do 

produto/serviço.

Fórmula Exemplo:

� Receita Bruta: R$ 100.00�

� Custos Variáveis�

� Matéria-prima: R$ 40.00�

� Comissões: R$ 10.00�

� Taxas de cartão: R$ 2.00�

� Total de Custos Variáveis: R$ 52.00�

�� Margem de Contribuição = R$ 100.000 - R$ 52.000 = R$ 4

Essa margem indica que a empresa tem R$ 48.000 disponíveis para cobrir as despesas 

fixas e gerar lucro.
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Como Interpretar a 
Margem de Contribuição?
A margem de contribuição é mais do que um número – é um indicador estratégico para 

tomadas de decisão:

Alta Margem de Contribuição:

� Indica que as vendas estão gerando valor significativo após os custos variáveis�

� Permite maior flexibilidade para cobrir despesas fixas e reinvestir no negócio.

Baixa Margem de Contribuição:

� Sinal de que os custos variáveis estão consumindo grande parte das receitas�

� Requer ajustes, como aumento de preços, redução de custos ou melhoria na eficiência.

Uma empresa com margem de contribuição de 50% (R$ 50 para cada R$ 100 

vendidos) tem maior capacidade de crescimento do que uma com margem de 20% (R$ 

20 para cada R$ 100 vendidos).
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O Papel da Margem de 
Contribuição na Estratégia
A margem de contribuição não apenas mede o desempenho atual, mas também orienta 

decisões estratégicas para maximizar o lucro.

Definição do Ponto de Equilíbrio:

� O ponto de equilíbrio é o volume mínimo de vendas necessário para cobrir as 

despesas fixas�

�

Ponto de Equilíbrio = Despesas Fixas ÷ Margem de Contribuição (%)�

�

Se as despesas fixas são R$ 30.000 e a margem de contribuição é 60%, o ponto 

de equilíbrio é R$ 50.000 em vendas.

Fórmula: 

Exemplo prático: 

Precificação:

� Ajuda a determinar se o preço de venda atual é suficiente para gerar a 

margem desejada�

�

Se os custos variáveis são R$ 60 por unidade e a margem desejada é 40%, 

o preço mínimo deve ser R$ 100.

Exemplo prático: 

Avaliação de Produtos e Serviços:

� Identifica quais produtos ou serviços são mais rentáveis e merecem foco�

�

Um restaurante pode descobrir que pratos com maior margem de contribuição, 

como sobremesas, devem ser promovidos para aumentar a lucratividade.

Exemplo prático: 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Estratégias para Aumentar a 
Margem de Contribuição

Reduzir Custos Variáveis:

� Negocie melhores condições com fornecedores�

�  Um e-commerce pode renegociar taxas de cartão com a operadora 

para reduzir custos por venda.

Exemplo:

Aumentar Preços:

� Ajuste os preços de forma estratégica para melhorar a margem sem 

perder competitividade�

�  Um salão de beleza pode adicionar valor ao serviço com 

pequenos upgrades, justificando um aumento de preço.

Exemplo:

Promover Produtos de Maior Margem:

� Foque em itens ou serviços que geram maior retorno por venda�

�  Uma loja de eletrônicos pode priorizar a venda de acessórios, que têm 

margens maiores do que os aparelhos principais.

Exemplo:

Aumentar o Ticket Médio:

� Ofereça combos ou vendas cruzadas para aumentar o valor gasto por cliente�

�  Um café pode incentivar clientes a adicionar uma sobremesa ao 

pedido por um valor promocional.

Exemplo:

legacy
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Exemplo de Margem de 
Contribuição

Uma empresa de móveis personalizáveis:

� Receita Bruta: R$ 200.00�

� Custos Variáveis�

� Matéria-prima: R$ 80.00�

� Mão de obra direta: R$ 40.00�

� Comissões: R$ 20.00�

� Total de Custos Variáveis: R$ 140.00�

� Margem de Contribuição: R$ 200.000 - R$ 140.000 = R$

Se as despesas fixas forem R$ 50.000, a empresa terá um lucro operacional de R$ 

10.000 (R$ 60.000 - R$ 50.000). A margem de contribuição mostra que a empresa está 

no caminho certo, mas ajustes na precificação ou na redução de custos podem 

aumentar ainda mais a lucratividade.
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Conclusão
A margem de contribuição é o indicador financeiro que revela se sua empresa está "voando 

alto o suficiente" para ultrapassar as despesas e alcançar o lucro. Ela é a base para decisões 

estratégicas, como precificação, redução de custos e definição de metas de vendas.

No próximo capítulo, exploraremos como as despesas operacionais – os custos fixos da 

viagem – impactam o desempenho financeiro e como gerenciá-las para garantir um voo 

estável. 

Despesas Operacionais: Os Custos Fixos da Viagem


Em qualquer voo, existem custos inevitáveis que não dependem do número de passageiros ou 

da distância percorrida – são os custos fixos necessários para manter o avião no ar. 



No mundo dos negócios, esses custos fixos são as despesas operacionais, que continuam 

existindo, independentemente de quantas vendas a empresa faça. Saber gerenciar essas 

despesas é essencial para garantir que sua empresa mantenha um voo estável e sustentável. 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O Que São Despesas 
Operacionais?
Despesas operacionais são os custos fixos necessários para manter as atividades da 

empresa funcionando. Elas incluem gastos que não variam diretamente com o volume de 

vendas ou produção, mas que precisam ser pagos regularmente para garantir a 

continuidade do negócio.

Exemplos de Despesas Operacionais:

� Aluguel:

� Salários Administrativos:

� Pró-labore:

� Prestação de Veículos ou Equipamentos:

�

� Manutenção:

 O espaço onde a empresa opera�

 Remuneração de colaboradores não ligados 

diretamente à produção ou vendas�

 Pagamento aos sócios pelo gerenciamento da empresa�

 Custos de financiamentos ou leasing�

Internet e Telefonia: Serviços essenciais para operação�

 Custos fixos para manter máquinas e equipamentos funcionando.

Pergunta crítica:

� Quais são os custos que sua empresa tem todos os meses, 

independentemente de vender ou produzir?
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Por Que  as 
Despesas Operacionais 

Gerenciar

é Essencial?
Embora as despesas fixas não variem com o volume de vendas, elas têm um impacto 

significativo na lucratividade da empresa. Quando mal gerenciadas, podem sobrecarregar o 

fluxo de caixa e comprometer a saúde financeira do negócio.

Consequências de despesas mal gerenciadas:

�� Erosão do Lucro:

�� Falta de Flexibilidade: 

�� Problemas de Fluxo de Caixa:

 Despesas operacionais elevadas podem consumir toda 

a margem de contribuição�

Custos fixos altos dificultam ajustes em períodos de 

baixa demanda�

 Pagamentos recorrentes podem criar 

pressão em meses com receitas menores.
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Exemplo Prático
Uma empresa de serviços de design gráfico apresenta as seguintes 

despesas operacionais mensais:

Mesmo que a empresa não feche nenhum contrato durante o mês, esses 

custos precisam ser pagos, representando um peso no fluxo de caixa. Por 

isso, é crucial que a margem de contribuição seja suficiente para cobri-los, 

além de gerar lucro.

� Aluguel: R$ 5.00�

� Salários Administrativos: R$ 8.00�

� Pró-labore: R$ 6.00�

� Internet e Telefonia: R$ 1.00�

� Prestação de Veículo: R$ 2.000

� Total de Despesas Operacionais Fixas: R$ 22.000
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Reavalie Contratos e Serviços:
� Renegocie aluguéis, serviços de telefonia e outros contratos fixos para obter 

condições mais favoráveis�

�  Uma empresa pode renegociar o aluguel reduzindo o valor em 

10%, gerando uma economia significativa ao longo do ano.

Exemplo prático:

Automatize Processos:

� Substitua tarefas manuais por soluções tecnológicas que reduzam a 

necessidade de mão de obra administrativa�

� Um software de gestão financeira pode eliminar a 

necessidade de um assistente exclusivo para controle de contas.

Exemplo prático: 

Otimize o Pró-labore:

� Ajuste o pagamento aos sócios com base na realidade financeira da empresa, 

evitando sobrecargas desnecessárias�

�  Durante períodos de baixa demanda, os sócios podem reduzir 

temporariamente o pró-labore.

Exemplo prático:

Corte Despesas Não Essenciais:

� Analise todas as despesas fixas e identifique custos que podem ser eliminados 

ou substituídos�

�  Substituir um plano de internet corporativo caro por uma 

alternativa mais econômica sem prejudicar a operação.

Exemplo prático:

Planeje para Baixas Sazonais:

� Crie reservas financeiras para cobrir as despesas fixas durante períodos de 

menor faturamento�

�  Uma empresa de eventos pode reservar parte das receitas de 

alta temporada para cobrir os custos nos meses de baixa.

Exemplo prático:
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Como Monitorar e Controlar 
Despesas Operacionais

Crie um Orçamento Detalhado:

� Documente todas as despesas operacionais e revise regularmente para 

identificar excessos ou economias.

Acompanhe o Percentual de Despesas Fixas:

� Compare as despesas fixas com a receita total para garantir que não 

ultrapassem uma porcentagem saudável�

�  Se as despesas fixas representam 70% da receita, o negócio 

está em risco. O ideal é mantê-las abaixo de 40%.

Exemplo prático:

Use Indicadores de Eficiência Operacional:

� Monitore métricas como o EBTDA (lucro operacional antes de impostos) para 

avaliar o impacto das despesas fixas no desempenho financeiro.
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Exemplo Prático: O Impacto 
das Despesas Fixas

Uma loja de calçados tem despesas fixas mensais de R$ 30.000 e uma margem de 

contribuição de R$ 50.000.

Cenário Favorável:

� Margem de Contribuição: R$ 50.00�

� Despesas Fixas: R$ 30.00�

� Lucro Operacional: R$ 20.000

Cenário de Alerta:

� Margem de Contribuição: R$ 30.00�

� Despesas Fixas: R$ 30.00�

� Lucro Operacional: R$ 0 (ponto de equilíbrio alcançado, mas sem lucro).

Cenário Crítico:

� Margem de Contribuição: R$ 25.00�

� Despesas Fixas: R$ 30.00�

� Prejuízo: R$ -5.000

O exemplo demonstra como despesas fixas mal gerenciadas podem prejudicar a 

lucratividade, mesmo em empresas que apresentam boas margens de contribuição.
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Conclusão
As despesas operacionais são os custos fixos que mantêm o "avião" do seu negócio 

funcionando, voando ou não. Embora inevitáveis, elas devem ser gerenciadas com cuidado 

para evitar que se tornem um peso excessivo no orçamento.

No próximo capítulo, exploraremos o lucro operacional como o destino da sua viagem, 

analisando como ele reflete o resultado do planejamento estratégico e financeiro. 

Imagine que sua empresa é um avião em um longo voo. Após pagar todo o 

combustível (custos variáveis), a manutenção (despesas fixas) e os impostos, quanto 

sobra ao final da viagem? Esse saldo é o lucro operacional, o destino que todos 

queremos alcançar. O lucro operacional reflete o sucesso do percurso estratégico, 

mostrando se as decisões financeiras e operacionais levaram a um voo rentável ou a 

ajustes necessários para evitar turbulências futuras.

Lucro Operacional: O 
Destino da Viagem

legacy
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O lucro operacional é o resultado financeiro da empresa após subtrair todos os custos variáveis 

e despesas fixas da margem de contribuição. Ele representa o ganho que a empresa gerou 

exclusivamente com suas operações principais, antes de considerar juros, impostos ou receitas 

e despesas não operacionais.

Fórmula do Lucro Operacional: 

Margem de Contribuição - Despesas Fixas = Lucro Operacional

O Que é o Lucro 
Operacional?
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Por Que o 
é Importante?

Lucro Operacional 

Mede a Saúde do Negócio:

� Mostra se as operações principais da empresa são lucrativas.

Orientação Estratégica:

� Indica se o modelo de negócio está funcionando ou se ajustes são necessários 

em custos, despesas ou preços.

Decisões de Reinvestimento:

� Empresas com lucro operacional positivo têm maior capacidade de reinvestir 

no crescimento.

Base para Negociações:

� Investidores e credores analisam o lucro operacional para avaliar o desempenho 

e o potencial do negócio.



elementslegacy.com.br

45

Como Calcular o Lucro 
Operacional
Para calcular o lucro operacional, você precisa das seguintes informações:

Receitas Brutas: 
Custos Variáveis:
Despesas Fixas:

Total gerado pelas vendas.

 Custos diretamente relacionados à produção ou vendas.


 Custos administrativos e operacionais que não variam com o 
volume de vendas.

Uma loja de roupas apresenta os seguintes dados:

� Receita Bruta: R$ 100.00�

� Custos Variáveis�

� Matéria-prima: R$ 40.00�

� Comissões: R$ 10.00�

� Taxas de Cartão: R$ 2.00�

� Total de Custos Variáveis: R$ 52.00�

� Margem de Contribuição: R$ 100.000 - R$ 52.000 = R$ 48.00�

� Despesas Fixas�

� Aluguel: R$ 10.00�

� Salários Administrativos: R$ 15.00�

� Pró-labore: R$ 5.00�

� Total de Despesas Fixas: R$ 30.000

Margem de Contribuição (R$ 48.000) - Despesas Fixas (R$ 30.000) = R$ 18.000

Neste exemplo, a empresa gerou um lucro operacional de R$ 18.000, um resultado 

positivo que reflete boa gestão dos custos e despesas.
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Como Interpretar o Lucro 
Operacional

Lucro Operacional Positivo:

� A empresa está cobrindo seus custos e despesas e gerando um saldo positivo�

� Exemplo prático: Com R$ 18.000 de lucro operacional, a loja pode investir em 

marketing, novas coleções ou expansão.

Lucro Operacional Negativo:

� Os custos e despesas estão consumindo toda a margem de contribuição. É 

necessário ajustar a estratégia�

� Exemplo prático: Se as despesas fixas da loja aumentarem para R$ 50.000, o 

lucro operacional será negativo em R$ -2.000, exigindo cortes de custos ou 

aumento de preços.

Margem Estreita:

� Mesmo com lucro operacional positivo, margens muito estreitas podem limitar o 

crescimento e aumentar a vulnerabilidade em períodos de baixa.

legacy
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Estratégias para Aumentar o 
Lucro Operacional

Reduza Custos Variáveis:

� Negocie melhores preços com fornecedores ou otimize processos produtivos�

� Exemplo prático: Uma fábrica pode investir em maquinário mais eficiente para 

reduzir o consumo de insumos.

Controle Despesas Fixas:

� Avalie contratos, elimine gastos desnecessários e ajuste o pró-labore 

quando necessário�

� Exemplo prático: Renegociar o aluguel ou adotar trabalho híbrido pode 

reduzir custos fixos.

Aumente o Preço de Venda:

� Reavalie a precificação, destacando o valor agregado do produto ou serviço�

� Exemplo prático: Um restaurante pode criar um menu especial com itens 

premium e margens maiores.

Aumente o Volume de Vendas:

� Invista em marketing e estratégias de vendas para aumentar a receita sem alterar 

os custos fixos�

� Exemplo prático: Oferecer promoções para aumentar o ticket médio por cliente.

Foque nos Produtos Mais Rentáveis:

� Identifique os produtos ou serviços com maior margem de contribuição e 

direcione esforços para promovê-los�

� Exemplo prático: Uma loja de eletrônicos pode priorizar a venda de acessórios, 

que têm margens maiores.
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Exemplo de Decisão 
Estratégica Baseada no 
Lucro Operacional
Uma empresa de móveis personalizáveis percebe que seus custos variáveis 

representam 60% da receita e as despesas fixas consomem 30% adicionais, restando 

apenas 10% como lucro operacional. Para aumentar o resultado, ela adota as 

seguintes estratégias:

Com essas mudanças, o lucro operacional sobe de 10% para 20%, dobrando o 

resultado final.

Negocia preços com fornecedores, reduzindo os custos variáveis para 
50% da receita. 


Reduz despesas fixas em 5%, diminuindo gastos com aluguel ao optar 
por um espaço menor. 


Investe em marketing digital para aumentar o volume de vendas e diluir 
ainda mais os custos fixos.
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Conclusão
O lucro operacional é o destino da sua viagem financeira. Ele reflete a eficiência das 

operações e a sustentabilidade do modelo de negócio. Ao calcular e interpretar esse 

indicador, você pode tomar decisões estratégicas que maximizem os resultados e garantam 

o sucesso a longo prazo.

No próximo capítulo, exploraremos o CMV – Custo de Mercadoria Vendida como um dos 

principais fatores que afetam o lucro operacional, ajudando você a identificar oportunidades 

de melhoria e economia. 

Imagine um avião carregado de produtos prontos para serem entregues ao destino – os 

clientes. Cada produto no avião tem um custo associado para estar ali, e esse custo é 

conhecido como Custo de Mercadoria Vendida (CMV). Trata-se de um dos indicadores 

mais importantes na gestão financeira, pois está diretamente relacionado ao desempenho 

operacional e à margem de contribuição do negócio.



O CMV faz parte da categoria de custos variáveis, ou seja, ele aumenta ou diminui de 

acordo com o volume de vendas ou produção. Neste capítulo, vamos explorar o que é o 

CMV, como calculá-lo e por que ele é crucial para a saúde financeira da sua empresa.

CMV: O Custo de 
Mercadoria Vendida 
Dentro do A
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O Que é o CMV?
O Custo de Mercadoria Vendida (CMV) é o valor gasto para produzir, adquirir ou disponibilizar 

os produtos ou serviços que foram vendidos em um determinado período. Em outras palavras, 

é o custo direto associado a cada unidade vendida, desde a matéria-prima até o transporte.

Exemplo prático:

� Uma loja de roupas que vendeu 100 camisetas durante o mês pode 

ter um CMV que inclui�

� Custo do tecido�

� Despesas com confecção�

� Embalagens.

Se o custo total desses itens for R$ 3.000, esse será o CMV do período para as 

camisetas vendidas.
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Como Calcular o CMV
O cálculo do CMV é simples, mas requer atenção aos números. Ele depende de informações 

sobre o estoque inicial, as compras realizadas durante o período e o estoque final.
 

CMV = Estoque Inicial + Compras do Período - Estoque Final

Estoques�

� Estoque Inicial: O valor do estoque no início do período�

� Estoque Final: O valor do estoque que permaneceu no final do período.

Compras�

� Incluem todas as aquisições de produtos ou insumos realizadas durante o período.

Exemplo Prático�

R$ 25.00�

� Uma loja de acessórios para celular tem os seguintes dados no mês de janeiro�

� Estoque Inicial: R$ 10.00�

� Compras: R$ 20.00�

� Estoque Final: R$ 5.00�

� Cálculo do CMV: 

CMV = R$ 10.000 + R$ 20.000 - R$ 5.000 = 

� Esse é o custo direto das mercadorias que foram vendidas durante o mês.
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Por Que o CMV é Importante?
Impacto na Margem de Contribuição:

O CMV é uma das principais subtrações da receita bruta para determinar a 

margem de contribuição. Quanto menor o CMV, maior será a margem de 

contribuição e, consequentemente, o lucro operacional.

Monitoramento de Eficiência Operacional:

Um CMV alto pode indicar desperdícios ou ineficiências no processo de 

aquisição ou produção.

Base para Precificação:

Entender o CMV é essencial para definir preços de venda que garantam lucratividade.

Controle de Estoque:

O CMV também ajuda a identificar padrões no consumo de estoque, evitando 

excesso ou falta de produtos.
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Estratégias para Gerenciar e 
Reduzir o CMV

Negocie com Fornecedores:

� Busque melhores preços, descontos por volume ou condições de 

pagamento mais favoráveis�

� Exemplo prático: Um restaurante pode negociar um desconto de 10% na 

compra de ingredientes a granel.

Reduza Desperdícios:

� Implemente controles rigorosos no estoque para evitar perdas por 

vencimento ou danos�

� Exemplo prático: Uma farmácia pode adotar sistemas de inventário 

automatizado para monitorar prazos de validade.

Aumente a Eficiência da Produção:

� Melhore os processos produtivos para reduzir o consumo de insumos por 

unidade produzida�

� Exemplo prático: Uma fábrica de calçados que utiliza máquinas mais 

modernas pode reduzir o desperdício de couro.

Otimize o Mix de Produtos:

� Foque em produtos com menor CMV e maior margem de contribuição�

� Exemplo prático: Uma loja de eletrônicos pode priorizar a venda de acessórios, 

que têm menor custo em relação ao preço de venda.

Acompanhe Regularmente o CMV:

� Revise periodicamente o custo dos itens vendidos para identificar 

tendências ou desvios.
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Exemplo de  do 
CMV no Resultado

Impacto

Uma loja de móveis tem os seguintes dados mensais:

� Receita Bruta: R$ 100.00�

� CMV: R$ 60.000

� Margem de Contribuição: 

�

� Nova Margem de Contribuição: 

�

R$ 100.000 - R$ 60.000 = R$ 40.00�

Agora, suponha que a loja consiga negociar melhores condições com 

fornecedores, reduzindo o CMV para R$ 50.000�

R$ 100.000 - R$ 50.000 = R$ 50.00�

Essa redução no CMV aumentou a margem de contribuição em R$ 

10.000, melhorando a saúde financeira da empresa e possibilitando maior 

reinvestimento no negócio. 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Conclusão
O CMV é um dos indicadores mais críticos na gestão financeira, pois está diretamente ligado 

à lucratividade e eficiência operacional. Controlá-lo de forma estratégica não apenas 

melhora os resultados financeiros, mas também ajuda a otimizar processos e fortalecer a 

competitividade da empresa.

Nos próximos capítulos, vamos explorar outros indicadores importantes, como a 

precificação e o ponto de equilíbrio, para ajudar você a maximizar seus resultados e garantir 

que sua empresa continue voando alto e lucrativa. 

Assim como as companhias aéreas calculam cuidadosamente o preço das passagens para 

garantir que a viagem seja rentável, as empresas precisam planejar seus preços para cobrir 

custos, gerar lucro e permanecer competitivas no mercado. A precificação é uma arte 

estratégica que vai além de simplesmente "colocar um valor"; é sobre entender os custos, o 

mercado e o valor percebido pelos clientes.

Neste capítulo, exploraremos as estratégias e os fatores que determinam o preço ideal, 

respondendo à pergunta essencial: "Quanto precisamos cobrar para garantir que a 

viagem seja rentável?"

Precificação: Planejando 
o Preço da Passagem
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Por Que a Precificação 
é Crucial?

Sustentabilidade Financeira:

� Preços bem planejados garantem que os custos sejam cobertos e que o lucro 

desejado seja alcançado.

Competitividade:

� Definir preços adequados permite que a empresa atraia clientes sem 

comprometer a lucratividade.

Posicionamento de Marca:

� O preço comunica o valor do produto ou serviço e posiciona a 

marca no mercado.

Impacto no Volume de Vendas:

� Um preço muito baixo pode comprometer o lucro; um preço muito 

alto pode afastar clientes.



57legacy

elementslegacy.com.br

Fatores que 
a Precificação

Influenciam 

Custos:

� A base de qualquer estratégia de precificação começa pelo cálculo dos custos, 

que incluem�

� Custos Variáveis: Como matéria-prima, comissões e taxas de cartão�

� Despesas Fixas: Como aluguel, salários administrativos e pró-labore.

Concorrência:

� É importante entender os preços praticados por concorrentes diretos e indiretos 

no mercado.

Percepção de Valor:

� Clientes pagam mais por produtos ou serviços que percebem 

como de alta qualidade ou únicos.

Segmentação de Mercado:

� Diferentes públicos podem estar dispostos a pagar preços 

distintos com base em suas necessidades e poder aquisitivo.

Ciclo de Vida do Produto:

� Produtos em lançamento ou fase de crescimento podem ter 

estratégias de preço diferentes de produtos em declínio.
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Estratégias de 
Precificação

Baseada em Custos:

� A fórmula básica adiciona uma margem de lucro aos custos para chegar ao 

preço final�

� Fórmula: 

Preço = Custos Totais + Margem de Lucro

Exemplo prático:

� Uma loja de móveis gasta R$ 300 para produzir uma cadeira e deseja uma 

margem de lucro de 50%. 

Preço = R$ 300 + (50% de R$ 300) = R$ 450.

Baseada no Valor:

� O preço é definido com base no valor percebido pelo cliente, 

independentemente dos custos�

� Exemplo prático: 

Um relógio de luxo pode ter um custo de produção de R$ 1.000, mas ser vendido 

por R$ 10.000 devido à exclusividade e percepção de status.

Baseada na Concorrência:

� O preço é definido com base no que os concorrentes estão cobrando�

� Exemplo prático: 

Uma pizzaria pode cobrar preços semelhantes às pizzarias da mesma região 

para atrair clientes.

Preço Premium:

� Define preços mais altos para reforçar o posicionamento como produto ou 

serviço de alta qualidade�

� Exemplo prático: 

Uma marca de cosméticos naturais pode cobrar acima da média devido ao apelo 

ecológico e exclusividade.



elementslegacy.com.br

59

Passo a Passo para 
Planejar o Preço Ideal

Calcule os Custos Totais:

� Some os custos variáveis e as despesas fixas relacionadas ao produto ou serviço.

Defina a Margem de Lucro Desejada:

� Determine o percentual de lucro que você deseja obter por unidade vendida.

Analise o Mercado:

� Pesquise preços de concorrentes e o comportamento dos consumidores.

Considere o Valor Percebido:

� Avalie o que diferencia seu produto ou serviço e o que justifica o preço.

Teste e Ajuste:

� Comece com um preço inicial, monitore as vendas e faça ajustes conforme necessário.



elementslegacy.com.br

60

Exemplo Prático de 
Precificação

Uma loja de bolos deseja precificar um bolo personalizado. Os dados são:

� Custos Variáveis�

� Ingredientes: R$ 5�

� Embalagem: R$ 1�

� Taxas de Cartão: R$ �

� Total de Custos Variáveis: R$ 6�

� Despesas Fixas (alocadas por bolo): R$ 1�

� Margem de Lucro Desejada: 40%

Cálculo:

�� Custo Total por Unidade: R$ 65 (variáveis) + R$ 15 (fixas) = R$ 8�

�� Margem de Lucro: 40% de R$ 80 = R$ 3�

�� Preço Final: R$ 80 + R$ 32 = R$ 112

Se os concorrentes vendem bolos semelhantes por R$ 100, a loja pode ajustar o preço para 

R$ 105, comunicando melhor qualidade ou exclusividade.

legacy
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Conclusão
Precificar corretamente é como planejar o preço da passagem de um voo: precisa cobrir os 

custos, ser competitivo e garantir que a viagem seja rentável. Ao seguir estratégias de 

precificação baseadas em custos, valor percebido e análise de mercado, você pode garantir 

que sua empresa atinja o destino lucrativo sem comprometer a sustentabilidade.

No próximo capítulo, exploraremos o Markup como uma ferramenta prática para calcular 

preços de venda, simplificando ainda mais o planejamento financeiro da sua empresa. 

Imagine que você está planejando vender passagens de um voo e precisa definir o preço 

dessas passagens. Esse preço precisa cobrir o combustível (custos variáveis), a manutenção 

do avião (despesas fixas) e ainda garantir lucro suficiente para que a viagem seja vantajosa. 

No mundo dos negócios, o markup é a ferramenta que ajuda a fazer exatamente isso: 

calcular o preço ideal para cobrir os custos e alcançar os objetivos de lucratividade.

Neste capítulo, vamos explorar o que é o markup, como calculá-lo e por que ele é essencial 

para definir preços que sustentem e impulsionem a lucratividade do seu negócio.

O markup é uma ferramenta simples e prática para definir o preço de venda de um produto 

ou serviço. Ele ajuda a garantir que o preço final cubra os custos variáveis e gere lucro. Em 

outras palavras, é o índice que multiplica o custo direto para chegar ao preço de venda.

Markup: O Cálculo do 
Preço da Passagem
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Fórmula do Markup
A fórmula básica do markup é:

Preço de Venda
Custo Variável

Markup =

Ela indica quantas vezes o custo do produto ou serviço deve ser multiplicado para determinar 

o preço de venda.
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Exemplo Simples 
de Markup
Uma loja vende móveis e quer calcular o 

markup para um sofá:

� Custo Variável do Sofá: 
� Preço de Venda Planejado: 

R$ 45.00�
R$ 100.000

Cálculo do Markup:

Preço de Venda
Custo Variável

Markup =
= =

100.000 2,22
45.000

O markup do sofá é 2,22. Isso significa que o preço de venda é 2,22 vezes o custo variável 

do produto.
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Como Usar o 
Markup na Prática
Uma loja vende móveis e quer calcular o 

markup para um sofá:

�� Determine o Custo Variável:

Inclua custos diretos, como matéria-prima, 
comissões ou taxas de cartão.

�� Defina o Markup:

Use o índice calculado para multiplicar o custo 
variável e encontrar o preço de venda.

Exemplo prático�

� Custo Variável de uma Bolsa: R$ 5�

� Markup Planejado: 2,5

Cálculo do Preço de Venda:

\text{Preço de Venda} = \text{Custo Variável} \times \text{Markup} = 50 \times 2,5 = R$ 125

A bolsa será vendida por R$ 125.
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A  do MarkupImportância
Simplifica a Precificação:

� O markup oferece uma fórmula direta para transformar custos em preços competitivos.

Garante Lucratividade:

� Ajuda a evitar preços que cubram apenas os custos, garantindo retorno financeiro.

Apoia o Planejamento Financeiro:

� Com o markup, você pode simular diferentes cenários e ajustar preços 

conforme necessário.

Dicas para Usar o Markup 
de Forma Estratégica

Acompanhe os Custos:

� Atualize regularmente os custos variáveis para garantir que o markup seja preciso.

Ajuste para o Mercado:

� Verifique se o preço calculado está alinhado com o que seus concorrentes 

cobram e com o valor percebido pelos clientes.

Monitore a Lucratividade:

� Use o markup como um indicador para verificar se os preços estão cobrindo os 

custos e gerando margem de lucro suficiente.
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Exemplo Resumido
Imagine uma fábrica de mesas:

� Custo Variável por Mesa: R$ 20�
� Markup Planejado: 3

Preço de Venda:

� {Preço de Venda} = {Custo Variável} {Markup} = 200 3 = R$ 600

Se a fábrica vender 100 mesas no mês:

� Receita Total: R$ 60.00�

� Custos Variáveis: R$ 20.000 (100 mesas x R$ 200�

� Lucro Bruto: R$ 40.000
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Conclusão
O markup é uma ferramenta prática e eficiente para transformar custos em preços que 

garantam a sustentabilidade e a lucratividade da sua empresa. Ele simplifica o processo de 

precificação e permite ajustar os preços de acordo com os custos variáveis e as 

necessidades do mercado.

No próximo capítulo, exploraremos o Ponto de Equilíbrio, que ajuda a determinar o 

momento em que as receitas cobrem todos os custos e sua empresa começa a lucrar. 

Assim como um avião precisa atingir uma altitude estável para navegar com segurança, sua 

empresa também precisa alcançar o ponto de equilíbrio – o momento em que as receitas 

cobrem todos os custos e despesas, proporcionando uma base sólida para operar. Nesse 

estágio, sua empresa não está mais "no vermelho" e pode começar a focar no crescimento, 

lucro e novas estratégias.

O ponto de equilíbrio é a altitude financeira que garante estabilidade. Assim como um piloto 

calcula o combustível antes de decolar, você precisa saber quanto precisa vender para 

cobrir os custos e evitar prejuízos. Vamos explorar como calcular e interpretar esse 

indicador essencial para a saúde financeira da sua empresa.

Ponto de Equilíbrio: 
O Ponto de 
Estabilidade do Avião
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O ponto de equilíbrio é o volume de vendas necessário para que as receitas igualem os 

custos totais (custos variáveis + despesas fixas). Nesse momento, a empresa não tem lucro, 

mas também não está operando no prejuízo. Ele é o marco zero para o planejamento 

financeiro e uma referência para metas de vendas.

O Que é o Ponto de 
Equilíbrio?
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Para calcular o ponto de equilíbrio, utilizamos a fórmula:

Onde�

 Custos que não variam com o volume de vendas 

(como aluguel e salários administrativos)�

 Proporção da receita que sobra após 

pagar os custos variáveis, calculada como:

� Despesas Fixas:

� Margem de Contribuição (%):

Fórmula do Ponto de 
Equilíbrio

Ponto de 
equilíbrio =

Despesas Fixas
Margem de contribuição (%)

Margem de 
contribuição =

Receita - Custos variáveis
Receita
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Exemplo Prático
Uma cafeteria deseja calcular seu ponto 

de equilíbrio:


� Despesas Fixas Mensais: 
� Preço Médio por Produto: 
� Custo Variável por Produto: 

R$ 15.00�
R$ 2�

R$ 10

�� Cálculo da Margem de Contribuição:

Margem de 
Contribuição = =

15
25

0,6 (ou 60%)

O markup do sofá é 2,22. Isso significa que o preço de venda é 2,22 

vezes o custo variável do produto.

�� Cálculo do Ponto de Equilíbrio:

Interpretação: A cafeteria precisa gerar R$ 25.000 em vendas por mês 

para cobrir todas as despesas e custos.

�� Ponto de Equilíbrio em Unidades:

Se o preço médio de venda por produto é R$ 25:



Interpretação: A cafeteria precisa vender 1.000 produtos por mês para 

atingir o ponto de equilíbrio.
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Por Que o Ponto de Equilíbrio 
é Importante?

Define Metas Claras:

Ajuda a estabelecer um volume mínimo de vendas necessário para manter o 

negócio sustentável.

Auxilia na Tomada de Decisões:

Fornece uma base para decidir preços, reduzir custos ou investir em 

novas estratégias.

Previne Surpresas Financeiras:

Permite que você monitore se a empresa está próxima de atingir a 

estabilidade ou precisa de ajustes.
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Estratégias para Superar o 
Ponto de Equilíbrio

Aumente a Margem de Contribuição:

� Reduza os custos variáveis ou aumente o preço médio por produto�

�  Uma pizzaria pode renegociar os preços de ingredientes ou 

criar combos com maior valor agregado.

Exemplo prático:

Reduza Despesas Fixas:

� Analise contratos de aluguel, revise despesas administrativas ou 

otimize o pró-labore�

�  Uma loja pode reduzir custos de aluguel ao mudar 

para um espaço mais eficiente.

Exemplo prático:

Diversifique Fontes de Receita:

� Inclua novas linhas de produtos ou serviços para aumentar o volume de vendas�

�  Uma academia pode oferecer aulas online para complementar 

os planos presenciais.

Exemplo prático:

Incentive Aumentos de Vendas:

� Invista em marketing, promoções e estratégias de fidelização para aumentar o 

volume de vendas�

�  Um e-commerce pode criar campanhas de desconto para 

clientes recorrentes.

Exemplo prático:
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O Que Acontece  o 
Ponto de Equilíbrio?

Após

Assim como o avião consome menos combustível na altitude de cruzeiro, uma empresa que 

supera o ponto de equilíbrio opera de forma mais eficiente, pois cada venda adicional contribui 

diretamente para o lucro. Nesse estágio, é possível:
 

� Planejar investimentos em expansão�
� Reinvestir na melhoria de produtos e serviços�
� Criar estratégias para maximizar os lucros.

legacy
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Conclusão
O ponto de equilíbrio é a base para a estabilidade financeira de qualquer negócio. Ele ajuda a 

responder perguntas essenciais como: "Quanto preciso vender para não ficar no vermelho?" 

e "Estou cobrindo todos os custos e despesas?". Uma vez que sua empresa ultrapasse esse 

marco, você pode focar em estratégias de crescimento e lucratividade de forma mais 

tranquila e segura.

No próximo capítulo, vamos explorar como a gestão de caixa impacta diretamente na saúde 

financeira da sua empresa, garantindo que o combustível esteja sempre disponível para voar 

em direção ao sucesso. 

Regime de Caixa vs. 
Competência: O Tempo 
da Viagem
Assim como um piloto precisa monitorar tanto o combustível atual no tanque quanto o 

que será abastecido nos próximos aeroportos, um empresário precisa entender a 

diferença entre o regime de caixa e o regime de competência. Esses dois regimes 

contábeis mostram aspectos distintos da saúde financeira do negócio e são essenciais 

para tomar decisões estratégicas.
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O Que é o Regime de Caixa?
O regime de caixa reflete o dinheiro que entrou e saiu da empresa em um período específico. 

Ele mede as entradas (recebimentos) e saídas (pagamentos) reais no caixa, mostrando o 

"combustível" que está no tanque agora.

Características do Regime de Caixa:

� Foco no momento do pagamento ou recebimento�

� Mede o fluxo de caixa, ou seja, o dinheiro disponível no momento�

� Simples de entender e útil para o controle diário.

Exemplo prático:

Uma loja vende um produto em janeiro, mas só recebe o pagamento em fevereiro. 

No regime de caixa, essa receita será registrada em fevereiro, quando o dinheiro 

efetivamente entrar no caixa.
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O Que é o Regime de 
Competência?
O regime de competência considera quando a receita foi gerada ou a despesa foi 

contraída, independentemente de quando o dinheiro será recebido ou pago. Ele reflete 

o "combustível projetado" – o que está programado para abastecer o tanque no 

próximo aeroporto.

Características do Regime de Competência:

� Foco no momento em que a receita ou despesa é originada�

� Mede o desempenho financeiro real da empresa, considerando todos os 

compromissos financeiros�

� Fundamental para análises estratégicas e relatórios financeiros.

Exemplo prático:

Se a loja vende um produto em janeiro, mas o cliente paga apenas em fevereiro, 

no regime de competência essa receita será registrada em janeiro, no momento 

em que a venda foi realizada.
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Diferenças entre 
Regime de Caixa e 
Competência

Aspecto Regime de Caixa Regime de Competência

Quando Registra No momento do pagamento 
ou recebimento

No momento da geração ou 
obrigação

Foco Fluxo de caixa imediato Desempenho financeiro real

Vantagem Simplicidade Visão completa da saúde 
financeira

Desvantagem Pode mascarar obrigações 
futuras

Não reflete a liquidez 
imediata
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Qual Escolher?

Regime de Competência:

� Essencial para empresas que precisam de relatórios financeiros precisos 

para planejamento e análise estratégica�

� Uma indústria que trabalha com prazos longos de 

recebimento e pagamento deve usar o regime de competência para avaliar 

sua lucratividade real.

Exemplo prático: 

Regime de Caixa:

� Ideal para micro e pequenas empresas que precisam monitorar o dinheiro 

disponível em tempo real�

�  Um pequeno comércio que faz a gestão diária de pagamentos 

e recebimentos pode usar o regime de caixa para tomar decisões rápidas.

Exemplo prático:
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A Importância de Combinar os 
Dois Regimes
Embora sejam diferentes, os dois regimes podem ser usados em conjunto para obter uma 

visão completa do negócio:
 

Regime de Caixa: Mostra se a empresa tem dinheiro suficiente no curto prazo para 
pagar despesas imediatas.

Regime de Competência: Revela se a empresa é realmente lucrativa e sustentável a 
longo prazo.

Exemplo Prático de Combinação: 

Uma empresa de eventos recebeu um pagamento adiantado de R$ 10.000 em janeiro para 

um evento que será realizado em março:

� No regime de caixa, os R$ 10.000 serão registrados em janeiro�

� No regime de competência, os R$ 10.000 serão registrados em março, quando o serviço 

for efetivamente prestado.
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Como Escolher o 
para Sua Gestão

Regime 
Ideal 

Tamanho e Complexidade do Negócio:

� Negócios menores podem começar com o regime de caixa pela simplicidade�

� Empresas maiores, com diferentes fontes de receita e compromissos financeiros, 

devem adotar o regime de competência.

Objetivos da Gestão:

� Se o foco é o controle do fluxo de caixa diário, escolha o regime de caixa�

� Se o objetivo é entender a lucratividade e o desempenho real, use o regime de 

competência.

Exigências Legais:

� Algumas legislações exigem o uso do regime de competência para relatórios 

financeiros oficiais.
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Benefícios de Compreender 
os Dois Regimes

Melhor Planejamento Financeiro:

� O regime de competência ajuda a prever receitas e despesas futuras, enquanto o 

regime de caixa mostra a liquidez imediata.

Decisões Estratégicas Mais Seguras:

� Combinando os dois regimes, você evita confiar apenas no caixa disponível e 

garante que compromissos futuros sejam considerados.

Evita Surpresas Financeiras:

� Você pode identificar gargalos de fluxo de caixa antes que eles causem 

problemas.
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Conclusão
O regime de caixa e o regime de competência são como instrumentos complementares no 

painel de controle financeiro do seu avião. Enquanto o primeiro garante que há combustível no 

tanque para a próxima etapa do voo, o segundo revela o desempenho geral e se o trajeto é 

sustentável. Usar ambos de forma integrada ajuda a tomar decisões mais seguras e eficazes, 

mantendo sua empresa estável e pronta para voar em direção ao sucesso.

No próximo capítulo, exploraremos como fazer uma aterrissagem segura, garantindo que sua 

empresa termine a jornada com lucros consistentes e sustentáveis. 

A Aterrissagem Segura!
Assim como o piloto de um avião precisa garantir que a aterrissagem seja suave e 

segura após um voo bem-sucedido, o empresário precisa encerrar sua jornada 

financeira garantindo liquidez e sustentabilidade. A aterrissagem segura é o momento 

em que todo o planejamento estratégico e financeiro se concretiza, transformando os 

esforços em resultados sólidos e consistentes.

Este capítulo encerra nossa jornada com lições inspiradas na formação Legado 

Empresarial, que ensina como fazer um planejamento empresarial completo, indo além 

do planejamento financeiro. Aqui, vamos consolidar as principais práticas para garantir 

que sua empresa termine cada ciclo operacional com sucesso, pronta para decolar 

novamente.
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O Que é Uma 
Aterrissagem Segura?

No mundo dos negócios, a "aterrissagem segura" é o fechamento de um ciclo financeiro 

de forma equilibrada e sustentável, com:

� Fluxo de Caixa Positivo: Garantindo que a empresa tenha recursos para 

suas obrigações.

� Reservas Financeiras: Mantendo uma margem de segurança para 

imprevistos.

� Metas Alcançadas: Confirmando que as projeções de vendas, custos e 

lucros foram cumpridas.
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Os Elementos de uma 
Aterrissagem Segura

Fechamento do Fluxo de Caixa:

� Reavalie as entradas e saídas do período para identificar se o planejamento foi 

seguido e onde ajustes podem ser feitos�

� Pergunta-chave: "Temos dinheiro suficiente para o próximo ciclo?"

Análise de Indicadores Financeiros:

� Avalie indicadores como margem de contribuição, lucro operacional e ponto de 

equilíbrio para garantir que o negócio está no caminho certo�

� Pergunta-chave: "Os resultados financeiros refletem saúde e sustentabilidade?"

Revisão das Estratégias:

� Identifique o que funcionou bem e o que precisa ser ajustado no próximo ciclo�

� Pergunta-chave: "Quais lições podemos aplicar ao próximo planejamento?"

Construção de Reservas:

� Reserve uma porcentagem dos lucros para reinvestimentos e emergências�

� Pergunta-chave: "Estamos preparados para imprevistos ou novas oportunidades?"
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Como Fazer uma 
Aterrissagem Segura

Revise o Planejamento Financeiro:

� Compare o planejado com o realizado para identificar discrepâncias e ajustar 

estratégias�

� Exemplo prático: Se os custos variáveis foram mais altos do que o esperado, 

renegocie com fornecedores ou reavalie a eficiência operacional.

Priorize Liquidez:

� Garanta que as reservas de caixa sejam suficientes para cobrir despesas fixas e 

investimentos futuros�

� Exemplo prático: Uma loja pode criar um fundo emergencial equivalente a três 

meses de despesas fixas.

Analise os Ciclos Operacionais:

� Revise prazos de pagamento e recebimento para evitar gargalos no fluxo de caixa�

� Exemplo prático: Um restaurante pode renegociar prazos com fornecedores para 

alinhar pagamentos ao fluxo de receitas.

Prepare-se para o Próximo Voo:

� Use os dados do ciclo atual para planejar o próximo período com mais 

precisão e segurança�

� Exemplo prático: Uma empresa de eventos pode usar a demanda do último 

trimestre para projetar o orçamento do próximo.
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O Papel do Planejamento Completo
A aterrissagem segura não é apenas financeira; ela envolve o alinhamento estratégico de 

todas as áreas da empresa. Um planejamento completo, como o ensinado na formação 

Legado Empresarial, vai além das finanças, abrangendo:

� Missão e Objetivos: Revisitando a visão estratégica da empresa�

� Gestão de Equipes: Alinhando colaboradores às metas do próximo ciclo�

� Avaliação de Processos: Melhorando a eficiência operacional�

� Planejamento de Crescimento: Identificando oportunidades para expansão 

e inovação.

legacy
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Exemplo de

Aterrissagem Segura
Uma fábrica de móveis terminou o 
trimestre com os seguintes resultados:


� Receita Planejada: 
� Receita Realizada: 
� Custos Totais Planejados: 
� Custos Totais Realizados:

R$ 500.00�
R$ 520.00�

R$ 350.00�
 R$ 340.000

Análise:


� A fábrica superou a meta de receita e reduziu os custos em relação ao planejado�

� Com uma margem de lucro operacional positiva de R$ 180.000, a empresa decidiu�

� Reservar 20% do lucro (R$ 36.000) para emergências�

� Reinvestir R$ 50.000 em novos equipamentos para aumentar a produção.



Essa abordagem garantiu uma aterrissagem segura, preparando a fábrica para um 

próximo ciclo ainda mais sólido.
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Conclusão
A aterrissagem segura é o fechamento bem-sucedido de um ciclo de planejamento e 

execução, garantindo que a empresa esteja financeiramente estável e estrategicamente 

alinhada. Inspirados pelo método Legado Empresarial, essa prática não apenas assegura 

o sucesso imediato, mas também cria uma base sólida para a próxima decolagem.

Com uma abordagem estruturada e proativa, você pode transformar cada ciclo de 

planejamento em um passo rumo ao crescimento sustentável e à realização dos 

objetivos estratégicos.

Agora que completamos nossa jornada, qual será o próximo destino da 

sua empresa? 
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Referências
A construção deste Ebook foi baseada em conceitos, técnicas e estudos de 

grandes autores e obras renomadas nas áreas de estratégia, liderança e negócios. 

A seguir, estão os livros e materiais utilizados como base para o conteúdo:

Balanced Scorecard: Traduzindo Estratégia em Ação



� Autores: Robert S. Kaplan e David P. Norto�

� Descrição: Esta obra apresenta uma ferramenta poderosa para traduzir estratégias em 

objetivos claros e mensuráveis, conectando planejamento à execução.

Contagious: How to Build Word of Mouth in the Digital Age

� Autor: Jonah Berge�

� Descrição: Explora como criar conteúdo contagiante e desenvolver 

estratégias que gerem compartilhamento e engajamento no mercado.

Made to Stick: Why Some Ideas Survive and Others Die

� Autores: Chip Heath e Dan Heat�

� Descrição: Oferece insights sobre como ideias podem se tornar 

memoráveis e impactantes, combinando simplicidade, emoção e narrativa.

The Non-Designer’s Design Book

� Autor: Robin William�

� Descrição: Uma introdução aos princípios de design que ajudam não 

designers a criar materiais visualmente atraentes e eficazes.

Administração Financeira

� Autor: Gitman e Zutte�

� Descrição: Um guia completo sobre como gerenciar finanças corporativas, com foco em 

análise de fluxo de caixa, orçamento e avaliação de investimentos.
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Pai Rico, Pai Pobre

� Autores: Robert T. Kiyosaki e Sharon Lechte�

� Descrição: Explora fundamentos de educação financeira e incentiva 

empreendedores a pensar estrategicamente sobre ativos e passivos.

Formação Legado Empresarial

� Idealizador: Clailton Lui�

� Descrição: Programa dedicado a capacitar empresários na construção 

de um planejamento completo, integrando finanças, estratégias e 

operação para alcançar sustentabilidade e crescimento.
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Tenha um 
 na sua empresa 

implementando todos os 
processos que farão sua 
empresa  de tamanho 
nos próximos meses.

especialista em 
Gestão

triplicar

Responda algumas perguntas e 
 em uma sessão estratégica 

com um dos nossos executores de negócios.

ganhe um 
diagnóstico completo

QUERO TER UM ESPECIALISTA EM GESTÃO

http://quiz.elementslegacy.com.br/

